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• 	 PROBLEMAS ECO1MICOS ELACICNADOS A 
MELHORIA DO SETOR AGPICOLA 

RUY MILLER PAIVA 

1 - O que se espera do Setor gríco1a? 
II - Como se tem comportado o Setor Agricola Brasilei-

ro? 
III - Quais os elementos essenciais i melhoria do Setor 

Agr!cola? 
IV - E o problema da Falta de cercado Consmiidor? 

1 - O que déle eespera? 

1 Produção suficiente Jiiimeto 	[Mercado Interno 
?1atrias Primas Exportaçao 

2 - Lucro razove1 p/pro 
dutores 

- PçOS baixos p/con- Conflitantes? 
sumidores 	J Não, se reduzir custos de Produção 

através de aumento 
da produtividade 

• 	
O. . 	 (melhores técnicas) 

e Conercialização0 

4 - Renda bem distributda 

• 5 - Coridiç6es de vida satisfatarias para os agricultores 

II - Çotno se tem comportado o Setor Aca1a Brasileiro? 

1 - Produção: As taxas de crescimenco sio satisfat6rias se 
• 	

• considerarmos que - popuLço cresce 3;1 % por,  o 
- renda cresce 2,6% por ano 

• 	 • 	 - demanda efetiva cresce 
• 	• 	• • 	 4,4 (admitindo elastici- 

dide renda 0,51).  
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Quadro 1 -• TAXA DE CT4ESC1MENTO DO PRODUTO REAL (%) 

Discriminação Total Agricultura Industria Serviços 

1949/1959 
década 87,5 48,8 138,5 85,3 

rndia anual 6,5 4,1 9,1 6,4 
1959/1969 
dca6a 77,9 53,0 89,3 80 0 7 
média anual 5,9 4,3 6,6 6,1 
1960 9,7 4,9 9,6 13,0 
1961 10,3 "7,6 10,6 11,9 
1962 5,3 5,5 7,8 3,3 
1963 1,5 1,0 0 9,2 2,9 
1964 2,9 1,3. 5 8,2 2,0 
1965 2,7 13,8 - 	 4,7 1,3 
1966 5,1 - 	 3,2 11,7 5,8 
1967 	(*) 4,8 5,7 3,0 (5,8) 
1968 	(a). 8,4 1,7 13,2 (8,2) 
1969 	(*) 9,0 6,0 10,8 (8,9) 

Fonte: Instituto Brasileiro de Economia FGV 
(*) - Estiniativas preliminares 

Quadro II TAXA M. CtESCIMEUTO DA LAVOURA E PRODUTÔS DE ORIGEM 
ANIMAL 

A i' 	 Produção Lavoura 	Produço Animal 
e Ectrativa 	 e Derivados 

1965 	 21,4 	 16,3 
1966 	 7,1 	 0,3 
1967 	 3,0 	 5,3 
1968 	 - 	1,4 	 7,7 
1969 	 6,3 	 5,0 
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2 - Exportaço: A contribuição percentual da agricultura 
tem diminuído, dev:.do ao café: 

Quadro III - EXP0I2AÇÀO DOS PRINCIPAIS PRODUTOS AGRÍCOL1S 
PERCENTAGEM DO VALOR P013 DA EXPORTAÇ0 TOTAL 

1nOs 
Café 
em 
Gro 

A1godo 
em 

Rama 

Açucar 
Deiae 
rara 

	

Cacau 	rumO 
em Ainên- 	em 

	

doas 	Fõlhas 

Carne 

Bovina 

Totaldos 
seis pro 

dutos 

1960 56,2 3,6 4,1 5, 	1,5 0 0,8 71,7 

1961 50,6 7,8 4,7 3,3 	1,9 1,4 69,7 

1962 52,9 9,2 3,2 2,0 	1,9 1,5 70,7 

1963 53,1 6,1 4,5 2,5 	1 0 7 1,2 71,1 

1964 53,1 7,6 2,3 2,4 	2,0 1,2 68,6 

1965 44,3 6,0 3,4 1,7 	1 1,6 2,4 5,4 

1966 43 1,9 6 1,4 4,6 2,9 	1,3 1,4 60,5 

1967 42,6 5,5 4,9 3,6 	1,2 0,6 58,6 

1968 41,2 7,0 5,4 2,5 	1 0,0 2,1 59,2 

1969* 33,8 9,0 5,1 4,6 	0 0,9 2,9 56,3 

(*) Janeiro/outubro de 1969 

Fontes: SEEF, do Ministério da Fazenda e CACEX segundo Conjuntura ECO 

nômi ca Vo 1. 24 n9 1. 

- Os demais produtos agrlcoLas tem crescido ou jerraane 
cido nos mesmos níveis: 

Q.dro IV - EXPO1TAÇO DE PRODUTOS AGRrCcLAS- Principais Produtos 
(Tm tTS 	i flflfl flfltY' 

AnOS Café 
Grao 

A1godo 
em 

- flama 

Açucar 

Dexaerara 

C :cau em 

1½rindcas 

- Fumo 
em 

Fôlha 

Carne de 

Bovinos 
1959 733,0 35,5 33,4 59,4 15,3 34,6 
1960 712,7 45,6 52,5 59,2 18,6 9,7 
1961 710,4 109,7 65,6 45,9 26,6 19,4 
1962 642,6 112,2 39,1 24,2 23,6 14,3 
1963 746,8 114,2 62,7 35,0 24,1 9,9 
1964 759,7 108,3 32,9 34,8 28,3 17,2 
1965 706,6 95,7 54,0 27,7 26,2 37,6 
1966 764,0 111 0 0 80,5 50,7 21,9 23,1 
1967 704,7 90,8 80,4 59,2 20,3 13,9 
1968 774,5 130,8 101,6 46,1 18,7 39,3 
1969* 626,8 165,8 94,5 85,6 16,4 54,0 

(*) Janeiro/outubro. 



1969 181 196 194 174 200 192 

Fonte: Conjuntura Econômica - F 0G.V. 

• 4 	Produtividade: A. melhoria tem sido muito pequena a jul 
gar pela evo1uço das prociuç6es por uni 

O .  dade de áreaE: 

Quadro VI - PRODUTIVIDADE AGRICULTURA - BRASIL - N9s0 	ndices 

• 

Anos 
Produtos 

Agrícolas 

Produtos 

IndustrM 

Custo de Vida 

Gua!aiara 	• 

Custo de Vida 
So P10 

Total Llimento Total Alimento 

1959 5,13 5,44 4,98 5,41 7,78 8,72 
1960 7,09 6,72 6,44 7,05 10 0 5 12,6 
1961 9,56 9,56 8,58 9 $ 0 14 0 5 17,0 
1962 15,3 13,9 13,0 l3,4 22,1 26 1 8 
1963 25,3 25,4 22,2 25,5. 22,7 23,6 
1964 	•• 50,5 46,6 42,5 50,0 42,5 46,4 
1965 71,9 75,2 70,5 73,5 68,7 69,7 
1966 102 99 4 5 99,6 102 101 103 
1967 	• 127 125 130 125 131 127 
1968 149 163 15.9 141 162 154 

40 

3 Preços: Crescimento tem siclo nos últimos 10 anos simi-
lar aos dos produtos industriais e ao custo de 
vida: 

Quadro V - PREÇOS PRODUTOS AGROLAS, INDUSTRIA E CUSTO DE VIDA 

Cacau 

1947/49 ,...J:961"!.. 1964/66 

100 60 76 

Trigo 100 83 106 

Feijão 100 96 96 
Mandioca 100 100 106 
!Iilho 100 104 102 
Arroz 100 105 99 
Cana-de-Açucar 100 111 117 
Batata 100 122 132 
A1godo. 100 125 109 
Cebola 100 139 129 
Tomate 100 150 171 
Café 100 _101 187 
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• 	 O  

- No Estdo de So Paulo constata-se o 0aumento em alguns 
produtos: 	 - 

• 	Quadro VII - EVOLUÇRO DO RENDIMENTO AGRCOLA Et'l S2O PAULO. 

• 	 n&tce 	O R U P O 5 (1) 
• 	Períodos 	 Global 	 ---- 	- 	- 

• 	 Moderno Transição Tradicional 

	

• 1948/52 	 100 	100 	100 	100 

	

1953/57 	 92 	124 	88 	72 

	

1958/63 	 109 	147 	107 	74 

	

• 1963/67 	 120 	151 	129 	69 

	

1968/69 	 117 	169 	118 	56 

Fonte: Instituto de Economia Agrícola 0  Secretaria de Agricu1ura de 
• 	 SãoPaulo 	. 	. 	 . 

(1) : Produtos Modernos * A1godo batata, cana, casulo, laranj a ,o 
vos, soja e toniate 

Produtos em transiçao - Amendoim, banar.ta, café' ceboia,ch,mi 
iho e mandioca 

Produtos tradicionais: Arroz, bovinos e ., feijão, lei* 
te, mamona e sttíno. 

	

...... 	- Todavia o conso de fertiliz;:mtes tem sido sat13fat6 
rio nos ü1tims anos: 	 - 

Quadro VÏII - cONSUMO ADUBO BflASIL (1 000 tons de nutrientes) 

:r. Anos 	• 
•p2 o I 2 o 

1950 14 • 	 21 	• 	• 24 
1955 	• 	 •• • 	 . 	 23 	• 89 	• 	 • 48 
1960. 	• 65 • 	 • 128 • 	 106 

• 	19651 	• • 	 70.. • 126 100 
• 	 • 1967 	• 	• 103 • 205 • 	 137 

IÁA • 

• • 

	Fonte: Paulo 	• Sindicato Adubos e Solos So 
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• 	 - O Uso de Tratores tem crescido pouco: 

Quadro IX 	PRODUÇÃO BRASILEIRA DE TRATO:aES 

Ano Nümero 

1960 37 

1961 2.430 
1962 8.826 
1963 11.018 
1964 13.247 
1965 10.804 
1966 12.551 
1967 8.515 
1968 11.348 em 11 meses 
1969 11.022 

Fonte: Associação Nacional de Fabricantes de Veículos e Automóveis 
So Paulo 

5 - Distribuição de Renda e Coridiçes de Vida 

Quadro X - DESIGUALDADE NO TANANHO DAS PROPRIEDADES 
• 	•• 	 Cen 30 de. 1960 

2rea 

- de 10 lia 	44% 	2,2% 

	

• •• 	•. 	+de 1000 lia 	1% 	47,3% 

- Força de Trahaihoi Censo de 1950 
• 	

• 	Assalariados: 	 33,9% 
Parceleiros: • 	 11,5% 

• • 	• • 	Proprietriose 
faiu.tiias 	 • 	54,6% 

- Dados Pesquisa 14ichõ11s/Paiva 	• • 
• 	 Assalariados 	 504 famílias em 99 propried 

• 	•• 	••• 	• 	 agrícola 

	

• Parceiros residentes 	175 famílias • 
no restd. • - 148 

• 	 Lioradores 	: 	• 	642 
Agr. empresários 	-90 

1.59 famiLtas 
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• 	. 1 - Aumento de Produtividade: Têcnicas Modernas 

Maiores Preços para os produtoE agrícolas 

3 - Menores preços para os fatores modernos de produção 

4 - Melhor distribuição de renda 
5 - Melhor nível cultural 

- Aumento de Produtividade, Com obter 

através de - trarisferrtcia Zonas Novas . 	. 
- Adoção de Técnicas Moder- 
nas, que 	. 

depende 	- conhecimentos técnicos , (Probi. de Pesqui 
• 	sa) 

nas Estaçoes Experimentais e 
entre agricultores, 	(Probl.de Assist0 

Técnica) 

- disponibilidade de recur- (Probl. de Assist. 
soe dos agricultores, 	Financeira) 

- lucratividade das Tgcnicas 
Modernas, que se mede atra 

• .. :. 
	vs da relação 

Benefício Qt.Prod. Pr. Prod. 
custo 	Qt.Fator x  Pr.Fator 

• 	. . 	. 	 Relação de Preços 
Produtividade tísica 

- Para que a Técnica Moderna substitua a Técnica Tradicional, 

preciso que: 

Qt.Prod. 	Pr.Prod. 	Qt.Prod. 	Pr.Prod. 
Qt.F.flod. 	Pr.1'.X4od. 	Q.Fa.Trad. 	Pr.F.rad. 

Qt.Prod. 
depende ,pots, - da Produtividade Física relativa Q-t -r.t--lod.L 

Qt.Prod. 
t.F.Trad, 

-e dos Preços Relativos Pr.F.14od0 
Pr.F.Trad. 

• - Melhores Preços para os Produtos e Menores Preços-para• Fato-
res I!odernos.9 comoobter? 	• 

atravs de - contr6le,tabelaiuento,subsídio,etc. fi,  possível? 
- e maior eficiência nos processos 

de: - comercialização dos produtos agrícolas 
• •• - e fabricação e comercialização dos fatô 

res modernos de produção 



- Melhor Distribuição de Renda: Como? 

Através de - Decretos e Leis 
- ou melIoria de: -. Produtividade Econ6mica. 

Estrutura Vjrâria 
e nos Contratos de Tra- 
balho e de Arreridaxaento 

(Reforma Zgrria e 
Estatuto do Trabalha 

dor) 

- !e1hores condic6es de vida: Como? 

Através de: Decretos e Leia 
e/ou 

- telhoria da - Renda .LXquida 
- Salários e lrrendamentos 
- Nve1 Cultural 

XV - E o Problema da Falta de Mercado? 

- Técnica Moderna traz: 	- por unidade de área 
- Grande aumento de produço - p/unidade de ino-de-ohra 

• • 	 - por unidade de capital 

- Alguma diminuição de custo 
(De 1940 a 1961 nos USA, a produtividade da Agricultu 

• 	ra, cresceu quase 3 vazes mais do que na industria). 

- O aumento de consumo é limitado, 

- preço do produto -(elast.preço demanda) 
dependendo - renda consumidor - (elast. renda demanda) 

- n9 de consumidores - (crescimento popu1aço se 
tor no-aqr!co1a). 

- Quando a Técnica moderna se expande por muitos agriculto 

res), 
- falta de mercado, caem preços dos produtos e 

ocorre: 	posteriorzaente, dos fat6res:mo-de-obra e terra 
• 	- 	- e desenvolve-se mecanismo de auto-contr81e da 

expanaao técnica 

E com isso o agricultor diminui interesse em adotar tcnL 
cas modernas. 



9 . 

- Para a técnica poder se ezrzpandir precisa que o mercado 
consumidor cresça 

através: - maior exportaço.9 dificil, nao absorve a Mao- 
de Obra 

- axnpliaço do mercado i;terno, que depende do' 
Desenvolvimento do Setor Nio-Agr!cola 

- importante saber: 

- com agricultura tradicional 1 homem supre 2 ou 
3 fora do setor, 

- com agricultura moderna 1 homem pode suprir mais 
• de3O 
- E por isso, os pa.ses desenvolvidos podem ter 4 

a 10% da mio-de-obra no setor agr!cola; 
• 1 	- Se o Brasil tem mais de 50%, a t&mica moderna 

no pode se expandir e tem de se desenvolver a 
Dualidade Tecnológica 

- Enquanto no ocorre maior desenvolvimento do Setor No-Agr 
cola ó, portanto, preciso: 	' 

- Utilizar, preferencia].nente, técnicas que no 
suistituam Mo-1e-Obra 

- !tcdos no financeis para rorar Padrão de 
Vida. 


